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Articulação contra adversários
Edinho Silva e ministros de Lula agem para que siglas de centro adotem neutralidade, o que impacta, em especial, campanha de Flávio 

O 
presidente do PT Nacio-
nal, Edinho Silva, está ar-
ticulando, desde o início 
do ano, com partidos de 

centro para que adotem uma po-
sição de neutralidade nas eleições 
presidenciais de 2026. Segundo in-
terlocutores da legenda, as conver-
sas envolvem MDB, União Brasil, 
Progressistas, Republicanos, PS-
DB e PSD, com o objetivo de evi-
tar alianças formais com adversá-
rios do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

A iniciativa da sigla leva em 
conta o fato de que os partidos 
integram a base do governo fe-
deral, mas um apoio oficial é im-
provável. De acordo com a inter-
locução, a construção desse ce-
nário de neutralidade tem sido 
uma das principais missões atri-
buídas a Edinho Silva pelo chefe 
do Executivo.

Em uma vitória para Lula, a di-
reção nacional do Progressistas 
(PP) decidiu adotar a neutralida-
de na disputa presidencial e dará 
liberdade para que diretórios esta-
duais definam seus próprios palan-
ques nas eleições. Conforme ressal-
tou ao Correio um cacique da sigla, 
essa foi “a melhor” decisão para um 
primeiro turno entre Lula e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

A aliados, o presidente do PP, 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
sinalizou que o espaço para diálo-
go seguirá aberto com ambos can-
didatos, mas que o rumo agora é a 
neutralidade.
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Na terça-feira, por exemplo, o lí-
der do PP na Câmara, Doutor Lui-
zinho (RJ), reuniu-se com Lula. Se-
gundo apurou a reportagem, o te-
ma esteve entre os assuntos trata-
dos no encontro, em meio às arti-
culações do Palácio do Planalto pa-
ra ampliar o diálogo com partidos 
do Centrão.

A interlocução para a constru-
ção desse entendimento contou 
com a participação de ministros 
do primeiro escalão do governo. 
Entre os principais articuladores 
está o titular da Pesca e Agricul-
tura, André de Paula (PSD-PE), 

que atuou para aproximar o Pla-
nalto da direção do Progressistas 
e defender uma saída que preser-
vasse a relação institucional entre 
o governo e a legenda. Também 
participaram o ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
José Guimarães (PT-CE), e o pró-
prio Edinho Silva.

A posição de neutralidade 
nas eleições presidenciais per-
mite que os diretórios estaduais 
tenham mais liberdade para es-
tabelecer alianças independen-
tes. A federação PP-União em 
São Paulo, por exemplo, declarou 

apoio a Flávio e à reeleição de 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) ao governo do estado. Já na 
Paraíba, o governador Lucas Ri-
beiro declarou apoio a Lula.

Redução de riscos

De acordo com o advogado, 
coordenador jurídico do escri-
tório Wilton Gomes Advogados 
e especialista em direito eleito-
ral, Marcos Jorge, a neutralida-
de pode ser vista como uma ma-
neira de evitar tensões políticas. 
“Se nenhum candidato oferece 

vantagens claras para a legen-
da, a neutralidade pode ser vis-
ta como uma forma de reduzir 
riscos políticos. Além disso, par-
tidos com perfil mais pragmático 
frequentemente buscam manter 
capacidade de interlocução com 
diferentes forças políticas, inde-
pendentemente do resultado da 
eleição”, diz.

Marcos Jorge entende que, 
n o  ca s o  d o  P ro g re ss i st a s,  a 
neutralidade significa a pre-
servação da unidade interna, 
a facilitação de articular dife-
rentes estratégias regionais e a 

possibilidade de concentrar es-
forços nos governos estaduais 
e no Legislativo.

“A neutralidade também po-
de facilitar o diálogo com o futu-
ro governo, independentemente 
de quem seja eleito. Em dispu-
tas muito polarizadas, a neutra-
lidade tende a ser mais difícil de 
sustentar, pois aumenta a pres-
são de eleitores, aliados e can-
didatos por um posicionamento 
claro”, avalia.

O advogado aponta, no entan-
to, para eventuais reveses. “Essa 
estratégia pode envolver outros 
riscos, pois o partido pode perder 
protagonismo no debate nacional, 
transmitir uma percepção de inde-
finição ao eleitorado e reduzir sua 
capacidade de influenciar a agen-
da presidencial durante a campa-
nha”, destaca.

Para Henrique Hellas, cien-
tista político da assessoria Con-
tinuum Private, a decisão do PP 
reflete uma característica estru-
tural do sistema partidário brasi-
leiro. “O que esse movimento tem 
mostrado sobre o sistema partidá-
rio brasileiro é que as alianças na-
cionais dependem cada vez mais 
dos interesses estaduais e regio-
nais. Muitos partidos têm funcio-
nado muito mais como estrutu-
ra ampla e heterogênea, na qual 
a prioridade é eleger os seus go-
vernadores, senadores e deputa-
dos, muito menos do que a elei-
ção presidencial, que acaba sendo 
negociada a partir dessas conve-
niências de cada região”, ressalta.
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Mágoa com o 01

A decisão do PP de 
adotar a neutralidade 
fragiliza a campanha 
de Flávio, que fica 
mais isolado na 
disputa com Lula. 
Além de facilitar os 
palanques estaduais, 
outra motivação para 
essa postura do PP foi 
o incômodo de Ciro 
com a falta de apoio 
de Flávio quando ele 
foi alvo da Operação 
Compliance Zero, da 
Polícia Federal, em 
maio. O filho de Jair 
Bolsonaro tentou se 
afastar do episódio: 
“Olha, vocês querem 
me vincular com o 
Ciro Nogueira, mas 
o Banco Master é do 
Lula”, afirmou,  
na ocasião.  
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